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REVERENDÍSSIMO 
PADRE  GERAL. 

0 grande Karcete Capitão mor do Campe de Jefluia- 
no \e cõta,foy tio ditofo nas batalhas,que fenaòjabe al- 
gíia de que naõfahijfe Vic~lorio^o,por nunca ronper o cã • 
po/emprimejro/aberdo/en Gèneraljelhe daYa licen- 
ça. <Bemfei que não mereço, ( fyverendijfimo Tad> e ) 

fer tão favorecido somo Narcete foy do jeu Generalforque efle era Ca- 
pitão defiro no meneyo das armas-fií eu entre $s filhos da Jhflmianafami- 
lia exigu$ foldado no exercido das letras. Mas/e Ktticete tendo Inença 
do [eu General naô temia exércitos inimigos, antes adquirioorotni, s tri- 
umpbos : eu também alcançando licença do General animo de Vi>jja %e- 
>erendi/fima nío tenho que recear as batalhas das cenjuras; mas ontes no 
Campo defle papel confegmrei felices Vitimas ,& je aauelle famofo Capk 
tão devia ao [eu General o ficar Jempre Vicioriojol Eu não (ó/ou d- Vi dor 
« Vojja %eVerendi/fima de /er ejle Sermão bem aceito, mas tem bem do 
tjlado<%eligtofo. Pro/peréoCeo aVida de Vojfa fyverendi/fma p«ra 
ave não fique frufirada a minha e (per anca, mas confiando [emjny repita 
com o melltfluo 'Bernardo eftaspalavras. Hxc mca max i nu fid uç ia 
cft,& tota ratio ípci meae. 

Humílimo Jubdito de Voffa l{eVtrendi/fima. 

Manoel dos Rcyt. 
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j2«* auttmfutrhfS ducueritjric magnas iruabitui in reguo Calorum. 
Math.Cap. 5. 

E Alexandre Magno efereve ofamofífli- 
I mo Plutarcho, que mandara deliniar a ima- 

gem de feu Pay cm húa lamina, a qual tra- 
iía íêmpre por exemplar no peyco , naó lo 
como depoiito de lembranças, mas como 
defpcrtador de gloriolas imitações, de tal 

/òrte que quando havia de pòr em execução, ou as faccóes gc- 
neroíãs para o premro,ou as abomináveis para o caítigo, punha 
os olhos na imagem do Pay, & vendo a circunfpeçaó com que 
obrara na vida,aíTim imitava o filho vivo.oquc lhe intimava a 
imagem rríorta, como íc ainda tiveíTe alentos para perfuadir, 
aquelle aquém jà naó animavaóefpiritos para viver: aflimfc- 
necco ao tcmpo,mas aífím renafeco ao amor; & aflim fe naó me 
engano nos defereve o Evangclifta fagradopor mandado dr 
Chriííona lamina do prefente Evangelho hum primorofo re- 
trato do modo de proceder de hum homem grande, de hum 
varaó infigne, quiàutemfeceru, bk magnus: os ecos deita vòs tra- 
fiaóosDifcipuIosdcChrifto,que eraó os filhos do feu amor, 
ou como documentos efeulpidos no peyto,on como Icy elu ita 
no coração : &eftesmefmos por naógaítar o tempoem-mayo- 
res cxordiosjhei de propor hoje comoefpelho aos olhos, £* ao 
coração de hum novoefpirito, que orrerecendo mgrn.iamenfc 
três votos nas aras do defengano, publicarem outr.,s tantas \m* 

■^"^^^^^ a,^Ar filho nas recordacó^ da-:-.n:lU-  ?:<*: 



(ó) 
íUIC& >y o mayor dos exemplares, daquclle Hcroc da graça, ad- 
miração dos Santos,Protcnto dos Defertos, Prodigioda fatui- 
dade o Doutor Máximo S. Hieronymo. Digo que hei depor 
aos olhos do novo proreflànce as memorias do Pay para que 
«Oftfave dentro nalma as grandefas do retrato fempre digno de 
imitaçaõ,lempreexcelfo, fempre grande. Bkmagms Vocabi- 
tur:ôc grande hoje como mayor anthonomafia pelas mefmas 
circiinílanciascomque fc illuílra húa profiíTaó, porque mó 
quero faltar à celebridade do dia nem ao particular da fcfta.Có 
tres votos fe Confagra húa alma a Deos: obediência, pobrefa, 
gl Caftidade : fe a imaginação me naó engana, ifto he o que o 
te cratode Hiero.iym >cníin \ a> prorcííante , porqueáflim o a- 
prendeo.de Chníío. fcnj Bellcm aonde cila cfclarecida Reli- 
gião teve o feu principio, & aonde Hieronymo pòs a.coroa a 

•fuagrandeú : diz o Doutiliimo Hugo que enfinou Chriíto ot 
s votos,quedcvc profclíàr hú Religiolo: a purefa cm íi mef- 

mo,a pobrefa nas faixas v a obediência no reclinar do.prefepip, 
• Puntasper infantem,pMptrt.is per pamwum mvoluítonem^ butmlitaspa 
pr<efep!J'mclmãto>tem. Bebem fonte com execuções de Difci- 
pulo,o queagora vos propõem cora inílrujjpes de Meílre;& em 

- ouantoo naó vedes na fua vida,ponde como Alcxadre,os olhos 
naquella imagem, aquém rendemos eftes devidos cultos :allk 
vereis obcdicntc,proftrado aos pèsde Chrifto Crucificado,po- 
bie,com húa pedra na mão ferindo o pcyto, & finalmente mfr 
rido em hum deferto fugindo às tribulações da carne. Ifto_,qu: 
vedes na imagem de voíto Pay , ifto mefino faz , ôc vos enfim 
p ira feres grande no Ceo da Religião: elle naò fc contentou cí 
ler grande na obcdiencia.foy mayor na pobrefa, & na caftidadi 
o máximo? Foy grande na obediência: pois eftando contéplatv 

1 i í,m os Padres.que habitavaó os defertosdo Egipto , & Nj; 



tna lhes ooedecia o aanto como iè foraó teus prelados: marJa- 
va-o chamar para Romão Papa S. Damafo,& deixava t-íiero- 
nymoaquella companhia cclefte, & obedecia con íumma hu- 
mildade aos rogos do Santo Padre: era tão cafto que de IYK 

no íèr vi a a todos de exemplo, & para domar os combates da 
carne dormia níi na terra fria cingindo cilicio: oblervou camoo 
dote da pobrcíâ,quc quanto tinha.gaítou na^Lcçaó de hú tem- 
plo,uivendo continuamente em hum deferto. 

Vede como no retrato do preícnte E vangelho,naõ fò «n 
Hieronymo,mas excedeo,o que manda Chrifto: tjniautemf 
ritJS docuerit, bic magnas tocabitur in régio calor um: naó fc conten- 
tando com fer grande na obcdicncia.mas fendo o mayor na po- 
breza,& na caftidade o máximo! Elte o feu retrato, & efta deve 
fer a imitação,tudo haóde moílrar os difcuifos, & a (fim fera o 
aílumpto / Hieronymo grande na obediência , o mayor na po- 
hrefa, & na caftidade o máximo. Já parece me efquecia de vos 
Divina,*: humana Magcftadc: mas na verdade naó falava de 
outra coufa^porque tratando das memorias do voíTb fervo Hic- 
ronvmo,parecefalavadasexcelenciasdeflêSacramcnto;porquc 
ferov grande Hieronymo: vósnefle Sacra rento foisfuftento 
de grandes: abusgrandium: diílè Agoftinho:fc Hieronymo foy o 
mavof , cambem efle Sacramento requerc mayoriàs cm que o 
recebe. Crefce, ® manducabis me: fc a imagem de Hieronymo hc 
bum vivo retrato do que fez na vida, vòsncíle Sacramento lois 
hum retrato de acçócs^ue foraó maravilhas: memor amfeattm- 
fahUnmjuorum: finalmente Ic Hieronymo heo maximoentic 

. todos os Doutores,também cíTc Sacraméto hc entre rodos o ma- 
ximOffniraculorum abipfofaêhrum maximum. De mais auc im') po- 
dieis deixar de afíiítirncflc Sacraméto expolto aquém por vos 
^eixao mundo refoluto■• porque nefle Sacramento-vos v.ej > em 



(S) 
lá■•) iclio-iofa forma cíi«ckiiitlo»bi»B fer illimitado, & infinito, 
parece que profcflàndo os crés votos,que hoje faz cík novo Re- 
lioiolo. irofeíTaisobcdiciKi.t tão pontual ás palavras doSaccr- 
.Joce,c]ue ao pontoam que as acaba dedizer com amorofa pró- 
p; idaó penetrando as cskras.tresladats às mãos de hum homem 
coda a floria é» Impyrio, profeiláis ,ou ofteutais tal pobrcla 
que equivocando rcrr.to Joamor apareceis cm corpo, & fó 
com o disfarce dos accidenres onde vos venera a fc tão revertido 
de luzes quanto ella de rafócsdefpida. profclTais caftidade tão 
perfeyta, q fafeiscaftos: \>inum germinam virgines: & fe o profef- 
fmtepelo nome he todograçaj^-mef iat.fff.xua: vòs nefle Sa- 
craméto tendes graç^a até no nome, Euchariftia.ií/*/? bonagratta, 
& dia cm que redunda tão percnnc a graça naõ nos poderá fal- 
tar a Ave Vlai<a 

Qui mMfmmfr focmitjik m ignus Vocabitur in regno cdorum. 
Provemos primcyrooafíumptoem comum ,& logo o indivi- 
duaremos em particular; provemos como Hieronymo foy gra- 
de pelo que fez,& enfinou,que fò merece o titulo de grade, que 
faz o que enfina?Grande homem,& duas vefes grande chamou 
o Profeta a Chrifto: bomo, Ô> homo natus eft in ea: & porque rafao 
ha de ferC hrifto duas vefes grande! Direi, devia de fer pela ex- 
celcncia.quelhcdáaefcrituraadvertindo^fcz.oqueenfmou: 
qua c*pit Jefusf&ceiefS docère. fez como grande prelado. Epijcopus 
animaram Vijlwum, enfinou como grande meftre: magifter vwff» 
Dei in VeritM doces. Ah fim.ck Chriíiofaz,oqueenfina,poisfeja 
com rafao grande,Ixmvifi bomo natus eft in ea: que fò merece o ti- 
nilo de grande quem faz, o que enfina/ AíTim Hieronymo foy 
grande pelo que fez.Sc enfinou como grande meftre,& prelado. 
F. que fez, Sc enfinou Hieronymo para fer grande no Cco! QiIC 

lov ler erande na obediência ! & que fez t & enfinou a IherQi 



nymo a íer grande na obediência! Olhai para a imagem de Hi- 
crony mo,& logo íâbcreis,cjucm o enfínou. & fez grande na obe- 
diencia,- alli vereis a Hieronymo poftradoaospts de Chrifto 
.Crucificado: &jà tendes a grande obediência de Hieronymo, 
.Sc quem o fez, & cníinou a ícr grande na obediência! De mais 
eftava Hieronymo em Bechelem, Sc alli meditava naquelleal- 
tiíTimo mifterio de Chrifto nafcidoiconííderava o Sato na gra- 
de obediencia,que o menino Deos exercitou no preíèpio,& de£ 
faíiaflè Hieronymo em lagrimas: levantava o Santo os olhos 
da meditação,^ dava com Chrifto Crucificado,que fempre ti- 
nha diante de Ci; contemplava Hieronymo a Chrifto na cadeira 
diCruz;catbedrafutt magifiri docftis:ò\fíc Agoftinho: punha os o- 
lhos no CrucifixOjCjuc era o livro por onde meditava Hicrony- 
mojiberipfeefl Cbrijlusidiffç SantoThomásjviaa Chrifto Cru- 
cificado, íàbcdoria do Eterno Pzy;Veilafienúa : & alli aprendia 
Hieronymo contemplando a doutrina, que Chrifto da cadeira 
da Cruz lhediSava obediência. Facíus obedtcm : vendo o San- 
to a grande obediência de Chrifto deícjava imitara Chrifto na 
obedicncia.toma va húa pedra,& ao toque da pedra lc poítrava 

■ por terra obediente aos pèsde Chrifto desfazendo-Te em lagri- 
mas, ficando áo grande pelaobt diencia , q era húa admiraçaà 
grande a obediência de Hieronymo. De duas eftatuas faz mem 
çaõ o Profeta Daniel,a primcyra era tão varia nos metais, que 
era a mefrna variedade; a fegunda era toda de fino ouro ■, Na* 
bucho donojor <%es fecit fiatuam auream: & reparo eu, que filando 
o Profeta da primcyra eftatua lhe da o titulo de grande có ad- 
miraçaõ,como denota o adverbio éccv.ecct quafiflatua unaor7idisy 

jlttua tila magnajlaturafublhms\6c quãdo fala da fegunda naó lhe 
l^áeftes titulos,& iòmente diz fecit [tatuam aureaml Fazendo nòs 



(.0) 
meyracoma íegunia comparação; porque fe olharmos pariá 
fabrica da fegun da, era to Ja de ouro lem miftura de outro mé- 
tú-f/latuim we tm: a prim:yra aioda,que tinha a cabeça de ou- 
ro,era oro COíTI liga}porque fe ligava coui os outros metaes,& fè 
advertirmos para o fer,a fegunda era fabrica real ,& verdadeira,- 
Nabucbo dono for l{es fecit flitum auream: como logo encarece ta- 
too Texcocom admiração a grandefa da primeyra! eccequaft 
fiatu.iuna nanlis fl.itnaHLtmiy\imaturafttblimis: Sc naódiz nada 
da fegundi/ Direi: a fegúda eftatua,queera toda de ouro naò fe 
abateo,coníêrvou-fe inteira ; a primeyra pelo contrario como 
toque de húa pedra poftroufe por terra obediente , humilhada, 
& abatida: lápisptrcuffitflatuam; como moítrando q tocada nos 
pés dobrava os joelhos deteftando grandefâs, Ôc abraçando hii* 
mildadesi&eftatu^q ao toquedehúa pedra aííim obedece,af- 
íim íè.poílra,& aflim fe humilha,que muyto feja com admira» 
çaõ grande: e:ce quafí flatita unagrandisftatua tila magna, flatur et fn* 
Uimis. Exahi a rafaó.porque o cexcó naó encareceo a rabrica da 
fcgunda,exaggerandotantoada primcyra;que,quemao toque 
de híia pedra tanto íê desfaz poítrandoílè por terra obediente 
aos pés da pedra,/*/»»percufftt[iatuam^uz muyto fèja húa admi- 
ração grande a ííia obediência: tece ft.ifi flutua umgiUttfc, ® c<tt. 
Mas apliquemos o lugar ao inrenro.que he a pedra deícendo do 
monte .ícnaó Clirifto vindo do- monte da gloria nafeidoem Be- 
theVerrii lápis Ai imite ftne mambus Cbriflus eft abfqtteullo creatwnii 
accejfu: diíH: Drogo: que hc a cítatua três vezes grande, magttt\\ 
graniisjublimis, que vai o me imo que máxima,fenaõ o Doutof 
máximo S. Hieronymo , 'DoSlorem maxhmmi ; contemplava efíi 
animada eftatua de Hieronymo na pedra de Chrifto pofto no 
prefepio,& via obediente aos homés.oque era fuperior aos Ai* 
:~„   j^n.:...., lã. a «• <-. i-\ i » c\   í rrx if^i .n. :n.:-.-_ J—/->L,:n...   SM 



com o toque da contemplação fcr!a a pedra Chrifio o pcy to de 
r]jerofiymo,& dava com eBa animada eftatua por terra obedi- 
?nte>&quaíi redufidaaos nadas do feu rendi mento .redataquaji 
utfovillam : exahi tendes a eftatua de Hicronymo obediente aos 
pes de Chrifto nafeido pela contemplação dcfte altifllmo mif- 
tcno.cV que fe feguio da grande obediência defta animada efta - 
tua! Que! levantar Hieronymo os olhos da meditaçaó,& ver a 
pedra Chrifto grande,& crefeida no monte Calvário, faElm eji 
mom magnas: ficando fempre Hieronymo obediente aos pés de 
Chrifto Crucificado! Oh admirável efiatua ,queafl]mf0neo- 
Wiente,por ííTo com admiração grande: eae cju«[,Jlatm unagrA- 
dtsftatua ília mg>ia,flaturafubbms:ôc eftatua, que aílim faz,o Cj 
lhe eniinaóA na fua imagem aílim eníina o que faz^ue muyto 
fcja grande pela fua obediência. Qut atitem fei em ,($ docuent^btc 
mgnus Vocahturinregmcatorum. De mais: nefta eftatua eftavam 
lignificados os quatro impérios do mundo,para eftes tinha Hie- 
ronymo aprendido varias línguas para defender a purefa da fé, 
tendo cada palavra da língua de Hieronymo ( como a pedra 
Herachio ) que fe ao toque defta defcobre fua fallidade o ouro, 
com o toque da pedra da língua de Hieronymo naò fòdefco- 
brujmasdesfafia o Santo quantas duvidas falias íonhava ã he* 
Kgiajpois armando-fe os hereges contra o ouro fino da Divin- 
dade de Chrifto: Caput ejus atirum opúmum, era a doutrina de Hie- 
ronymo pedra de toquc,ou como toque da pedra parece ficava 
oouro da Divindade mais fino.- armavaó feos hereges contra 
a prata pura da humanidade de Chrifto, & eraalingua da pe- 
dra de Hieronymo de prata pura, có que desfafia a ifga das fei- 
tas, cjue contra a fé levantava a herègia ; armavaó-fe os hereges 
contra o bronze do verdadeiro fentido das efcrituras,& era a lin- 

rx„J_-    J..- 



ccncando ao bronze firmezas,brti ficava das efcnturas o verda- 
deiro fentido; finalmente cftribava-fe a machina das heregias 
( como as da eíhtua ) em pès de barro, & como naò havia de 
pòr por terra a pedra de Hieronymo toda eílã machina obedi- 
enre aos pés de Chrifto; fe Hieronymo obedeceo tanto á pedra 
Chrifto; cjue fempre o vemos a feus pès poftrado; Sc quem af- 
íim obra.naõ lie muyto que a (fim fe engrandeça? bic magws.Ifto 
fazf novo profeflante,) ôc vos enfina voflb Pay naquclla ima- 
gemjmas vede,comodiz a imagem com a vida! Era tão grande 
a obediência de Hieronymo , que aos peregrinos, que vinhaõ a 
Bethelem lavava os pés fendo o primcyro nefte aÔo. Retirou- 
fe de Roma pelos teftemunhos, que lhe levantarão os malicio- 
fos,& foy-fe Hieronymo povoar os dezertos; mandoulheo Pa- 
pa S.Damafo,que vieíTe para Roma para ter o Santo mais mc- 
rccinicnto;porque queria o Papa que com fua doutrina fizefíè a 
Deos mayor frutto,Hicronymo lhe obedecia como a feu prela- 
do : ôc elogiava a Hieronymo de citar compondo no dczerto,& 
quando o Papa o louvava de grande fabio , então fe mofrrava 
Hieronymo mais obcdientc;que fò podia íèr húa admiração na 
fabcdoria,quem,quando o louvavaó de fábio entaô fe maftrava 
mais obedicte. riofearaó aSenhora,&S. Jofcph ao meninoDcos: 
& diz S. Lucas, que o acharão no templo no meyodos douto- 
res ; inVeurtint illum in templo in media doftorum: Sc que eftes fe ad- 
miravaódas repoftas de Chrifto-9 flupebant omnes, quieum éuiíe- 
ba-it fuper prudentia,® rejponfts ejus> Pois de que fe admira vaó ci- 
tes lábias.Naó era Chrifto fabedoria do Eterno Pay, Detfapten- 
íwmaóera fibedoriainfinita.aíTimoenfinaa fc: pois que virão 
osdoutoresem Chrifto para pafmarem>& admiraremfe das fu- 
ás repoftasi Ora vedeofuecefiò! DizomefmoEvangclifta.que 



quidfectftnobtiíEccepater tuusfi!ego quétrtbahuste.Mas vede a re- 
pofta de ChriftoiQuidefttfuodmeqiHtribetis > Ne/crèbutts, tjuia in 
his^qua Patris meijuntaportei me ejfe! Naõ fabieis, que aos precei- 
tos de meu Pay me convém obedecer, ôc affimVja (fim o entende 
odoutiflimo Maldonadojconforme o Texto de S. Joaó: Cibur 
meus eflyUt faciam Voluntatem ejus, quimifit ir,e\ Ah íim , & Chrifto 
quando eílà mais fabio,então fe moíira mais obediente ,• ChnT- 
tojquando admirava aos doutores com íiusrcpoftis, ftupebant 
omnes, qui eum audiebant juper ri/potifis ejus; entaó mo/rrou mais a 
fua obediência j in bis qua fatris meijunt eportet me ejfe { pois com 
rafaó o louvavaò os doutores de fàbio; porque quando admira- 
vaó a fua /âbedoria, então viraó a ília obediência;  que fò pode 
íèr húa admiração na lâbcdoria, quem quando o-Iouvaó de íà- 
bio,cntáo fe moftra mais obediente! Affim Hrcronymo quando 
o Papão louvava de fabio, então fe moftrava o Saco mais obe- 
diente- M.is moralifcmos mais o paflòiNaó fò fe móflrou Ch ri- 
flo obediente ao Eterno Pay,mas também a Senhora, ôc S. Jo^ 
fephjporquc diz o Texro,que fahira ChFiflo do rcmplo,& qtie 
fe fogeitara A obediência^ defiendit eum eis, & Venit Nafarerb, & 
erat /ubditnsillis. Entra omellifluo Bernardo a ponderar eíh 
obediência de C hn'fto,& admirado pcrgúta? Quis! Qutbus} Qué v 
& a quem t E refpondc ? Deus bomimbm: Deos aos hómêsyh qw 
( profegue a melhor purpura Domimc^n^conflindunturquicLm 
maximémclauprisiqui.pr<elatis fuis, eo quodmmnsperjn viJêtttr eis julr 
tjfe d<d%nanturl Sirva ifto para conmfaóminna , & a«krtrrà^l»S 
voto,oh novo profcflàntc; Deos obedece aos !:omés, Chnflo 
fogeita-fe a Maria, ôc Jofeph,- Ôc vos, porque naó lereis obedi- 
ente a hum homem , como vos. Ninguém obrigou a Cnriflo a, 
fcgeitarícy»»4/ÍBj íum coegt: mnyto por fua, vonradçfoy obe.; i- 

innrm» nin ff r fie nút^i 'imr*. j^. ..^TC. ^----  >- -    j 
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prendei de vofíoPay, que fendo InU admiração ha fabedoria 
foy gr-inde na obediência; mas como naõ havia de fer aíTiro , fe 
aprendco Hieronym) ni aula de BecheUm çomodifcjpuloa 
obediência , que Ciiriít) no reclinar do prefepio lhe enfínou 
como Meflre. fc fe os d jutores no templo fe admirarão da íà- 
bedoria,& refpoftasde Chriftoj/rapekwí omnes, qui eum audtebant 
fuper relpnfis ejus : porque neífos viraó a fuaobediência j inbisy 

quj Tuins m.ij'unt aportei mteffr. íque muyto admira fe também 
Hicronymo ao Papa com fui fabedoria fe então eonhcçeo São 
pamafo mais a Cm obcdienci.r.& quem aílim obra>quemuy* 
to pela obediência tanto IV engrandcc, \M magnas, q fendo gra- 
de na obediência Icja húa admiração na fabedoria !  Sendo que 
disodoutiítimo Hugo que afciencia noKeligiofo lhe tira a o* 
hcáknch-Jcientia monach auferi obedúntwn: & ainda mal,que ha 
fubditos.que em fe vendo com dous dedos de fabedoria , logo 
querem ifentarfedaobediência , que devem ter a feus prelados/ 
Naõ foy a (fim Hicrony mo,pois fabia, que quem era mais obe- 
dicnte.eííèera o mais fabio.que onde cílà a obediência, ahi fea- 
chatodi a fabedoria. Aquella Carroça.que tanto tem rodeado 
ospulpitos; mas nunca exhauíla de mifterios. Dizo Profeta 
Ezechiel.quepuxavaóporellaquatrogenerofos animais: Ho- 
mem, Boy Leaó, & Águia! Vé o Profeta cfta mefma vifaõ no 
Capitulo dcciíiiD, & affirma, que o Novilho vinha cõ rofto de 
Chcnihlm: fácies tau fácies Chrub\ Ha tal mudança ; de íbrte.c] 
de todos os m lis fòonjvilho hade chegar a tanta grandefade 

l cero titulod: GherLibim./ittM Cherub: íèriá outra a vilaó ; nam 
por cerco,p >rq diz o Pateta era a m:fma ,- ipfum ejl animal, quoà 
vi.ler vnjuxLijliútim Chrxir; pois porque fò o Novilho entre to- 
dos os a.iim \\i h i de cer cíl; ticulo! Ora vejão:entre todos, os 4 



que mars fe fogeitava ao jugo. A h fim , & de cocíos he o Boy o 
mais obediente: pois logre o titulo de Cherubim:/«iw unaáci- 
isCherub: õc q quer dizer Cherubim5he o mcfmo ^-.Tlemtudo 
/««if«: que aonde eítava a obediência, bem era fe achate ahi 
toda a íabedona,- fiquem os mais animais como eft*v*o# nam 
ic diga de algum delíes, que logra o altiffimo renrmede fibio- 
porque fò aonde eíH a obediência, ahi fe acha toda a fabedoria- 
/««« ««*/««« CberHkíherub ideftplemtudo jcientU: que a grãdefa 
de faber(drz Hugo)eíH em cada hum mortificar a fua inclina- 
ç*o:/ummafoientia eji earrito wo> tificarr. & como de todos os aní- 
mais,que puxavaópela Carroça ÍÒoNovilhoheomaisobedi- 
ente por mclmrçaô; porque fem reFgnancia fe fogeyra ao ma0, 
«íerVjçoiporiflolograotituIodeCherubim ; fauesíhaub- 
aonde fe acha toda a fabedoria; CberubideftplcmtudoJcie,,tMl De 
mais; por eftes quatro animais fe reprefenravão os quatro prin- 
cipais Doutores da Igreja ofTerecendo-fe à contemplação da- 
quelles (abios, grandes mifterios,que nefta vifaó fe fymbolifa- 
vao/como dizem os expoíitores:) pois fe rodos erão fabios, co- 
mo fò no Novilho fe acha toda a feiencia; não eftava ahi a A- 
gma.que voava fobre todos ; favie* ^mU d< fuper ipjoti* iuatuotí 
* quandoelogiamos hú fogeito de fâbio, naÕdrzemos. que he 
Águia por anthonomafía! fim por certorcomo fogo fe não acha* 
toda a k.enc.a na Águia, Ôc fò o Novilh o ríá de ter roda a fabc- 
tw.a-.rubtdeftplemtttchlaentix Sim:porque fòo Novilho en- 
tre rodos era o mais obediente, por iflòexcede a rodos na feien- 
cn. Arhé as Agtna<fcnhores>lão3sazas à obediência. ÒnVi a 
Agoílinhoj: diz efta Águia, q cÓfulrara a Hierony mo ern diffi- 
culdadcs,q nao penetravx.Ctnfuttamte de hisjput nrfciofn f:V,W 
W mhs Veits :8c vede onde % bufear a tOàiSáfi não na obedi - 
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para II a Águia de Agoftinhoimas mãdava aos feusdifcipulosà 
Bcthclem para aprenderem de Hieronymoi mas como naó ha- 
via de fer afllm ,íc Hicronymo era grande na fabcdoria,m<jgn«f w 
faplentU ineffab In pi ofundiute: dittc Agoftinho: Ifto novo pro- 
feflânte hc o q voflo Pay fes na ílu vida, ifto,mefmo vos enfina 
na fua i nagem para íères grade no Ceo da Religião. Sc quereis 
acreditar eftc voflo dia de grande cntendimenco.haveis de fazer, 
o que vos enfina aquellc grande juifo. Ao dia de juifochamáo as 
efericuras dia grande: di. s m igius. \L porque ha de fer grade o dia 
do juiío Porque he dia de grande obediência : hc rão grande a 
obediência daquelledia,quc ao Com de húa trombeta fc levan- 
tarão todos os mortos de feus íèpulcros, ôc fe aprcícncaràóobe- 
dientes diante do íbpremo \u\r. [urgite mortut\vcnite adjudhium:8z 
dia de tão grade obediência, com rafaó fe chama diade juifo,& 
dia grande,Mes magmr.c^iÀC bem era, que a hum dia de grade en- 
tendimento/c ícguiflè hum grande dia de obediência. Ifto hão 
de fazer os mortos naquelle grande $a ; ifto mcfmo deveis vos 
fizer n?fte voíTo dia em q cambem pela profiflaó ficais morto. 
E como fe parece aquellc dia de juiío com eftc voflo dia de en- 
cendimento / Porque fc naquelle dia íè hade vdr o mundo def- 
prefadomefle voílb haveis de deixar o mundo reíòluto;naquel- 
le dia fe ha de ver o mundo codo no aperto de hum valle entre 
quatro montes; ncíle voflb vos haveis de recolher neftc monte 
entre quatro paredes;& íê fizeres nefte voflb dia de entendime- 
to,oq vos enfina aquellc dia de juiío.  Oh como vos alegrareis 
de ouvir aquelladoce CmtcnçiiVenitebenecliSli&atris meLprtcipitt 
regnum: aonde Chrifto vos dará o premio dos crés votos,que ho- 
je profeflais por voflb goílo; porque naquelle dia fc hão de veí 
bemavencurados os pobres de cfpixkofieatipiírfxres/piritu: alii fc 



»/«/:&*IHmdifavaHicronymontfuma purcfa de Chrifto, 
& via-o cõ tátos golpes ferido, & côa repetição de tá tas feri' 
das. fahiré dás fincochagas caudclofos rios de fáguc puriffimo 
& quc> édo o S. imitar a Chrifto repetia no pey to os golpes,& 
á imitação da pedra Chrifto fc desfafia em hgrymas: qnoúdiè 
Ucym* ficado por bencficio,& virtudedeChrifto có as admi- 
ráveis propriedades da pedra do deferto, q por virtude,& be- 
oeficio de Chrifto deu agoas copiofiffínm:^?/^/^ a.ju^Ur- 
gilfim^.benefiuu fieira Cbrifits eratjd eft a Chrijlo, qm. fua vir tule da- 
battets aquâdepetrr. por illo có rafaóencarecco o Texto aquel- 
la admirável pedra por abú Jãtilfimaem f(uscrifti!s,& eu a de. 
Hieronymo por máxima na caftidade;&feaquella pedraChri- 
fto hufeava aos Jfraclvtas pata lhes faler o beneficio^/r^fí 
fospetraipetra múerat Clmjlus} Hieronymo feguia a pedra Chri- 
fto levãtádo as mãos em agradecimeco do beneficio:ri7</««//f- 
VaJJettnanus:8c fe Hugo difte,que as agoas fcguiaõ os Iludiras 
para onde ellis hiaõ:*fwrf abundantesfecutafimteos: Hieronymo 
aonde quer q eftava , lé,>re tinha di-inte de fi aquclla agoa pu- 
nfílmaChrifto,por ifio nacaftidadeo nvxiir.o Oh admiráveis 
pedras,*] para vos elogiar naó tenho língua por leres nos vof- 
fos tftcytos rão prodigiofas,^ quando vos vi jo fico Je ad ni- 
r?ç?ôrurpenfo.D.húaspedr5sdeAfíic3falêmem:>njashif- 
t'>rias, c] (midioma Alaibc fecham.ó Bath^q heo mefs*M 
maravilha,^ difé,!hísdtueftcnome húadmirável iftcyro ,q 
"iiiaõemquéasvéiporqomelmohcaplicarlhcsa viíupari 
vclas^ tropeçar a língua para louvalas & quâroi as < ê, dikm 
ncaõ de admiração fufí éíosIMas cõ qi'áta ralaó no. ,1i vemos 
rós admirar daqueJIas pedras, q ambas fotaó húa armiraçió 
«joseftcytosipoiéfaléelIas.callemo-nosnQs: f.lra |t*4lrfpc- 
jra cJóJc Moyíes tirou agoas abúVãcilfimgs,q cbhi 1 hio a do- 



das maravilhas de Chú&omemoriafccit miréitòífioru-.ScCcqiic 
aplicava a vifta áquellasmaravilhofas pedras para velas , naõ 
tinha iingua para louvaIas;quc olha para áquella maravilha, o 
res mirabiíisicôíefa o q naó vè,porq parece paõ,& hc verdadei- 
ro Corpo de Chriftoj Verèeft Corpus: & fe aqudlas pedras craõ 
húa maravilha pelos effcy tos,q caufavaõ;*quelle Sacramento 
hc húa maravilha pelos efFiitos,q fas cm que o recebeu resmi- 
rabilisún mi mxnet, G*egoin tilo: finalmente fe daquella pedra do 
deferto fahiraó agoas copioíifíimas por beneficio, & virtude 
de Chrifto: egrejfefãt a<ju* Urgifftnu: beneficiú pétraChriftus etat, 
id e/i àCbrftorftà/ua virtute dibit eis afã depetrartãbé defla pedra 
fahio àquelle S icramento na purefa o máximo : mlraculorum ab 
ipfofaãoríi miximu\li\o fes Chrifto no deferto por beneficio ao 
povo IfraeliticodãJolheagoa pura ; efte mefmo beneficio fes 
a Hieron. fjzé loo puro na vida, quádo eftava no dcferto;& fc 
Chrifto íenaõ cõt.-ntoucò Jar aos Ifraelitas agoa pura, fenaò 
puriffimi,d onde fahio aquelle Sacramento na purefa o maxi- 
inojtáoé Hieron. fenaõcócétoucófer puro na vida,&por vir- 
ctide,&c beneficio deChrifto foi o máximo na caftidade;& quê 
affimf.isoqer»fna,& na fuaimigé ífiim enfina, oq fj«, que 
muyto fenaõ CÕ c.aliecõ firr grã le na caftidade: fitâutêfecmt, 
(!) dõcuerft bic m ignm Vocabttur. I to novo profcfsát; içs voílo Pay 
na vida,'(to rmf no vosenímana r%a image,q haveis imitar pa 
ra feres grã !e n )Ceoda Religiãojié Us viftocomodiza vida 
côa fua imigéjigora o q importa li?, q aíílmcomo Alexãire 
magno ma lou delinear a ima^é de fcuPay pira a rrafer no pei- 
t > porlwbrto, ai fim vó< que h }.* profcíTais o habito de vofio 
Pay m:rei a lua imigé no pcyto,& fe o filho imitou a rectidão, 
q o Pay fes na vid j,imitay VJS tíbem neíia vida, o q fes votTo 
ÍJ,V/X ,1<; A.L-xao.be obrava vivo,o quilhe eníínava o Pav na_^ 



Religião vivô;obrai,'o q vos enfina voflb Pay naquelh imagé 
morto, & fe os filhos faó images dos Pays i filius tft imago Juipa- 
tris: olhai para tátas imagc5,quãtas teve voflb Pay nos li tis fi- 
lhos. Seja o primeyro o Venerável P.Fr.Bras de Barrr s credi- 
to da naçaó Portuguefa, q por fuás virtudes, & letras merecia 
fer immortalifadonosbiól'csdafama,varaõdc t$o fingularo- 
bediécia,q por fua muita virtude o nnãJou EIRey I) Joaóllí. 
reformar as Religiões da SítiffimaTrindade,& a dosConegos 
Regulares de S. Agoftinho criado cm S. Vicéte de Fora novas 
plãtas y q cõ o fru&o de fua doutrina facilitarão a reforma de 
húa,& outraReligiaõ,naõ o intimidado a morte,q lhe puferaó 
á vifta,porq o Venerav. P. fó temia o naõ lhes poder reformar 
as vidas,até q cõ fua brãdura os íepultou voluntariamente nos 
Clauftros da obediencia,em q vive hoje cõ notável obfei van • 
ciajmas naõ pararaó,naõ aqui os progielTos deite grãdcHeroe» 
ate q naõ moítrou em outro edifício o feu giáde zelo pedindo 
a EIRey fifcífc húa univerfidade em Coimbra , & q tiraiTe do 
fupefflno o nccelTario para a fundação deita táo celebrída A- 
thenas,& quanto deves, oh Portugal, a cila Religião Sagrada 
por tão íuperror obra , q fc até então vivias falto de noricias, 
hoje ferves de emulação ás mais nações eílranhas cõ euaslc- 
tras,& como cc illuftraó os filhos defta Sagrada família, q de 
prefente teeíbó autorizando cõ fua fabedor a,doi s Icntic, q 
iervemde admiração aos mais Icvátados engenhos jFoy (fe- 
nhores)efte Venerável P. credito das Tiaras pontificias, pois 
governado por muytos annos o Bifpadode Leyria,.anhellava 
o veríenafnacella atè,q reniiciou o Bifpjdo,& por íuarer ú- 
cia foraõ eleitos dous Bifpos,& em quãrocllc f« i vivotntnliiÍ 
dclles logrou a dignidade. Admirai na pobre ia ao Venerável 
P.Fr.Diogo de Murcia graduado na Sagrada ThcoIojMJ ,M;-, 
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tinha in la próprio , pois tudo dava pôr amor de Díosaòspo- 
brt s; mas o certo hefienhores) q tal Pay tais filhos , & qué via 
a cltasfilhos naôcrrava julgando fexcadahúdelleshú S. Hic- 
ronymo por ferem tão parecidos a feu Pay nas obras.Quádo a 
tnãyde Dário adorou a Epheftio por fermuyto parecido có 
Al  xandrejhe diíTc Altxãdrepara diícu!pa;«íi?j«Tj/?;ow«//frj 
mnÔf hic Alcxãler eft-.mô enaílcs oh molherjporq efte heou- 
tro Alexandre , & cõ quãta mais raCaó devemos nós dizer ifto 
deita Sigrada ramilia?mas nãonos detenhamoi,q he o tempo 
pcjuco,para retratai os innumcraveis filhos defta Sagrada Re- 
ligião,fó i)*óqmzcia paífriTeem filécio^eftefanâuario depo- 
íito de vi- tudes prodigiolas.q floreceraó nefic S.Cóvéto,aõ- 
de viveoo Vcneiavel P.Fi^Lowenço ,por anthonomaíiaoS. 
Cõh flor da Rainha D Leonor,- & quádo efte religioío efpiri- 
to paíTou defta vida caduca a.golar da eterna, fe mãdou fcpul- 
tar no f mitei io do nu imo Gó\éto,adódc fe via (oh prodígio 
iiúc.i vifto,lc bc pornui) tas veles pó lendo) logo nafcer hum 
cipiívhí-iro cõ tio fingular nuravilha,q em as primes ras folhas 
íç liaóeíks Divinas i^Uhs.rubu^ulUoyfa^ík affiimaó muito.-», 
q o cfpinht iro fc eftédia có íuas ramas em forma deCruz.Náo 
menos he para admirar a virtude do Venerável P. Fr. J tão, cj 
por lua purcia,lhe chamaváo o SátoPrior,quc foy,ddte Reli- 
gioío Convento,no tempo do feu tnnfito, ouvirão todos tá- 
ger humacimpainha por íl mefma ,& defeus milagres fora6 
muy tos teftemunhas de vifta, mas para que hecanfarvos mais 
a memoria , quando baíta fó dizerfe deftes filhos, que he ítu 
Pay o D 'UtoniiximoS. Hieronymo. 

CiiizctcSiKiili.n,) limarei™ reJulir as virtudei de Sáu Paula ahu epitaphio, 
qKictczpirjoícilípalcro.leadjtantJslóncntcdiffí.qm a que jifia ícpultada era 
màjr At E ift io;iii K')KJice: in tumulo Pxnlxm diX.-repritresEuírbochii gtnitrix: mas 
co.] iiíiuralao?Djia:njs(Si[itilfinoPadie]lizer ifto devoflos filhosjpois taó hGaa 
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ferfecutionts fàttmtpri allifcvcráó bcmâvcmurados os carto.-, 
be.itt mundo cot de: ifto fc ha de ver naquelle dia ; ifto mdrro fcp 
fazer aquellcdiaa voflo Pay mudando de vida,pois fempic lhe 
ío.iva nos ouvidosaquella vòsterrivel do dia do juilo,/^/>;'/• ty 
âtiribus »w/í(difía c\\z)\>idetur injonave VoxMa teiribilis ,furgt;e mr- 
tui^cnit* adjudítiíim : efta voz fescom que voíib Pay biifcaíle os 
deíerros vivendo ncllcs tão obediente, como vos enfina na lua 

, imagem jiftofes voflõ Pay como grande íabio: magnus in (tpun- 
úá ineffabdisf>rofunditate,ôc por iílò grádc na obediência,btc mag- 
nas )focabttur.8ccomo fc gloriará voflò Pay,íc fizeres iflo mel mo, 
quccllcrcs,& vos enfínaque haveis de fazer nelíç vollodia;. cj 
gloria lerá a fua,quando aqaelle Deps, que aíTiítc expoito na- 
cjuellc Sacramento, vos chamar para a fua mefa : Vnme comcdtte 
panem meitm: aonde Chrifto fes o mcímo, q vos tnílna naquelle 
Sacramento; porque em o Sacerdote proferindo as palavras da 
Confígraçaó: bocejl Corpus meum; ob/èrva Chriflo tal obediên- 
cia,que logo íè põem no Sacramento, & com rafaó grande fuí- 
tento de grandeS;o;/>«í grmdium^&i pão de entendimento,/^» W- 
U,&intelleclus:c\ue aonde eftava a obcdicncia,ahi fc achou a ía-< 
bedoria. Mofes ChriftoSacramenradojiftomcfmofesIiicro- 
nymo imitando a Chriílo , & quemaflimrasna vida.,oquc çn-. 
íina,&na fiia imagem aííim enfina,oque fas.q nuiyto fejagran-. 
de. (hi autem fecertt. & docturu. hk mavuui Vocabitur m UçUQ t a lorsi. 
Naóíè contentou Kieronymocom ler grande n.i obediência, Sc 
foy o mayor na pobrefar* E que fes Hieronvmo para fer na po- 
breíàomayor? Olhai para a imagem de hicronymo, «Si logo 
fabercis como foy o mayor napobrclà : ai li o vereis tão pobre, 
(juccíHdefpido. Largou Hieronymo a eminente pui pura de 
Cardeal por viverem hum deferto tão pobre, como ali i o vc- 
dcsjSc lò naqucLla imagem, em que o vedes por vontade pobre, 



he o mayor no reyno dos Ceos. Perguntarão os diícipulos* 
Chrifto! Qúéhn hco mayor no rcyno dos Ccos: (juisputts mayor 
ejl mrcguo taiwwtfi refpondeulhcs Chriftonift efficiamim (icut par- 
Vulinon intrakth inrtvtium calorum; aquelle, que 1c fizer como hú 
menino fera o mayor no Ceo. Entra o Doutor máximo a inter- 
petrarefte r«co,& dis,que talara Chrifto de fi wiefmo; fiatmt 
panuium mmrdio ar um fe tpfum: pois que tem Chrifto na image 
do menino,para apropriar nefta imagem amayoria no Ceo; q 
tem mais nefta imagem para ler no Ceo o mayor? Direy: nam 
vedes, que Chriftodeixou as riquezas do Ceo por nafcer pobre 
em hum pref"pio,tonde cila nú,& defpido por vontade ; nou 
aliurei(mcoe»if.c\.h íífWjpoi ííTo na imagem de menino a prop ia 
a mayoria na Ce*o,cjuc quem quizer fer o mayor no Ceo,hadc 
fazer,o que Chrifto obrou no prefepio fendo menino: nifi offi- 
ci.;>n!>ii,licutpjrviunr.iburjbitisinrí»numcalar am.quc ló naquclla 
imagem, ?fti q o ved-S pobre por vontade, hco mayor no rey* 
no cl ) i C; u) • : iptíi MttA ( m éj >r ejl in regia calor um : ftatwt p.irvúwn 
ínmcdweorumjeipfitm: Chriit o deix >u a eminência ue hum Ceo 
por viver cm hú prefepio nú, & JefpiJo. Hieronymo deix-ui 
de Rinn as enrne v:m por habitar em hii deferco rui, & dei- 
pido;& (]tie:in;n C.j\ o mayor no Ceo ? K quem fes a íhe- 
rony.no.< ;nu'or na pobrcza;E quem?oamor,q tmhaàquelle 
De .*,& ló quando pobre, & defpido moftrava a Ocos o mi- 
fbt amtr;que como efte feja afto da vontad<.:fó quem hc p '• 
bre por vontademoftrà nefte a&o o mayor amor. Fala aei.rij 
tura no amor,que Jouaris teve a Da*id;& dis aiTim : dtlexii M 
sjuaft animam jum: Sc quando fala legunda ves nefte amor , ou 
citas notáveis palavras; diligebdt Vj\>id Valdejk* tal mudança? 
O: forte, qiWna priuiíyra ves h* tá.> grande o amar de Jona- 
tAi n .. <■?. :--í;- i> v'•■j.uu-.' o nfm como a fua alma: dilexit CH ■ u*L 



* . ('O 
animam fitam; & naõ podendo haver mayor a&o de amor naõ o 
encarece a eicritura pelo mayor j & na fegunda ves encarece» 
fctrit vjue dis, que amava J onatas com mayor amor. 'Diligebat 
DdV:dValde? S\m vej 6: na piimeyra ves hc verdade , qi»e ama* 
va J -matai a David com grande amor i dile.xit enm qtuli animint 
fitam; mas ainda naó tiniu o amor feyto o mayor aclo ât von- 
tade;porémna fegunda ves fesoamor dejonaras por vonti-: 
de o mayor adobem que iftevea mayoria defleacio ! Olívia 
tcxtuijpoliaVit/etuuica: ah fim , & Jonatas chega a dcfpiríc poc 
amor de Davidjchega por vontade a viver pobre, Sc dci'pid«v 

por ido ncfte a&o da vontade feja o amor ma yor. A/içf/ut Da* 
Víd faldi; que ló quem Ir. pobre por vontade moíira neftc acto 
o mayor amor. liiofts Jonatas por amor de David, ifto mi- 
mo fti Hieronymoporamordc D.os; & fe Jonuas por raof-< 
trar o mayor amor chcgcaiadefpirfepoi amor de hum h ornei 
Quanto mayor fineza í>y a de Hieronjmoem viver núemhú 
deierto por amot de Dci.-s. Dà Margarita, di:> Plínio , que ló 
defcobre a mayor fineza,quando fe definida da túnica com q a 
vcií,ioanaturezi,& hec í>!ci vaçaõ, que fazem oí lapid.uios,cj 
aqueila, que logo ledclpe a tem poi íniis fina, confiíiindo a-, 
mayor fineza emdcíuudaric da túnica,& por ill >diz o me imo 
Pnnio^ue entre as pedras precioías loa Margarita g>ofa a ma- 
yor eítímaçaó,& preço. Tiimrpiumcttlmén , ipítoiràmu Yetâ/''«- 
ti] M>vg-irifá-tenent:quanta mais efiim !Ç<»ó lograra Hicronymo 
de D .os,por ie dclpir,& viver por am «I poi)r«!6e 3 mayor fi- 
neza da Margarita confilte em deluudaríe da túnica ; quanto 
mayor amor mofVou Hieronvmo em vive por amor dclpido 
em hum defeito! E quem afllm fe fas por amor,pobre,ij muy- 
to feja o mayor na pobrefa. Lio íes voflb Pay novo pi oitlían- 

■Je.&r wosfMilina M fua ima pcui;mas vede coniíiidiia 



O) .      ' 
aimigein. N ttceoHieronymono lugirde Eftridonya,& fen- 
do de poucos amos logo deixou o lugar onde nafcco,& vey© 
para Roma aonde recebeo o Bautifmo, &cra já cão grande a 
fuá fab;doria,que admirava a todos na cadeira com lua retó- 
rica . Qjando confidero a cfta luzdcfdeobcrço deixara lua 
patria,& f«z:rfc pobre de fcunafcim:nti>vqu:rie! de dizer fc 
naó,qie h; o m xyor no Ceo. Criou Deos cíT- flamante aftro, 
tão lulld >,q ie logo no berço nafceo luz: fiat lu^ & quando o 
Texto fila d-fia luz no quarto dia chamalhe luz nuyor: Imã» 
náremayuslD ívido ifll n;p3rq je hi :> Solno primzyro dia de 
ter o titulo AcUíiifiatli^Sc 10 q urtodia hl de lograr oelo- 
gi) d.* luz tn lyor: lu ma :nm\ym j Sc fe hide ter efte louvor no 
quarto dia,tcnh ao íoprirn *yro. Diey :noq urto deixou ef- 
ta luz o feunífeim-nof diz o granL-S/vaita)Sc luz, que até 
do fed n.iícim.-nto fc fo pobre, q.ie hide Ter lenaô no Ceo a 
mayor \ui:luminaremejur, nos primcyros cres dias efteve cita 
luz loSrc .itcrrj.aoqmrt > diadeix >u a tcrrar&miM ferio,q<iC 
hivia herda lo pir leu nafcim:nto , &ku q-deixt aterra aon» 
dcnaíceo,8c lo ffld mlchOí.ato fe f*« p jbre, que m lyto k)i a 
nuyorluz noC:>! lawnrjmiyit. Ilo fes o Sol Príncipe dos 
Aftros qnan Jo luz no bcrço;tfto mcfmo fes a luz de Hierony- 
m"> óVfXiia Ha fui pátria,Sc fazcndo-ledofeunaícimcto pof 
bre ;& Te o S d tem por dar tantas luzes ao mundo o mayof 
fogur no Ceo,tambcm Hieronymo por dar tantas luzes à Igre- 
TACL-mn-) Ceo o mayor affmtoj nulltitaque (diz Agoftinho) 
.(iuJ!tnie{liUri[>itrii maufionemwiamex mayor ibus ,&(ttlHimioribui 
feíib:ifokl'i r: .- <n is qu? muyto folie Hieronymo o miy or no 
C-o,fetu lo, q nntoti.ihi giífau n» erecção de hum templo, 
n etiS ic Hi para D w,Sc fBO» vilTb a Hieronymo fendo tão 
iLufg f .bnc.u lr.i.-ii tanoio. ouehavia de diferi Qfa firva dfi. 



O) 
repoíla hum grande exemplo. Vendo o Centuriaó a Chrifío 
rompeo neftaj mifteriofas palavras; méfilins Dei erat homo ifle; 
& donde nafceo cfta confiíTaõ do Centurio ■ até agora reputa- 
do entre os iniquos.CKW miejuis refutatus tfl; & agota verdadeiro 
filho de Dcos, até agora , que crucifique m a Chrifto. Cn.cifioe 
r«.vijagora cõfeflado por Divino-jurèfiliui ZWjque vio o Cen- 
turiaó para confeflar a Chrifto por verdadeiío filho de Vio a 
Chrifto tão pobre,que eftava nu na Cruz, & defpido , & que 
ai li erigira o templo da f>raça (como logomoftrai ei ) & hum 
homemCdiz o Céturiaò) que lendo táo pobre fabrica templo, 
fera homem,mas eu affiimo,hc verdadeiro filho de Dtos: wiè 
filius Det bomo ifle: Eu naõ digo ,que Hieron\ mo parece Divi- 
no,porque me parecem mal eftes hypeibolcs no pulpito,m.is 
digo,que hc Hicronymo na pobreza o mayor fanto; pois ícn- 
do táo pobre ainda tem,comque faça para Deos temph -Que 
Chrifto edificaíTc aíli o rcmploda graçn,paiece nó um uuvi- 
da;porqne alli ficou redemida a culpa,& conlumada a redem- 
pçaó do género humano: de maisnaquelle templo orouChii- 
ftole:h-r notíb a ku Eterno Pay encotnenJandulhe a fua 
alma: vi nwua ta.is Domine comendo fpirkum meum r allr fez oraçaó 
pelos inimigos^ííer jgnefit illis^uiancfeiuní.cjuidfadant^Wios^ 
dorou o Cécurio por verdadeiro fi hode D. os- Vete fim* &#$ 
alli o reconheceo Dimas por Senhor pedi-ndolhe , que te lem- 
braíTe de lie no (t u rc yno^Dcmine memento ma, dam yeneris in r> "- 
mm tuton : & o Senhor lhe concedeo o Ceo; btdte meatm em m 
paradi/o; naquelle templo no» deixou Chriíto osSacramer.tov» 
deUtere Umjli exieruntjacrêmetita^Wv fe expôs o Sacrr-mcf to no- 
Sacratiodo Lado de Chrifto em memoria do triumplu., da rua 
VzyxioirealiturmemorUfja/fiomejus^ondc Su-almence prr f*- 

■Jirica táo maravilhofa merreen n rmvnr rJroio #*»«>» «„,, 
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dmàtifc Sinto Thoiftaz| &lco Centuriaõ por ver a Clinfto 
ia ; p >bre oconfeíToti verdadeiro filho de Deos; VerèfilmsVci 
trathomoi/le; bé ic infere, que Hieronymo na fua tmitaç?óme* 
rece na pobrefacô que edifica naó íoomayor louvor na ter* 
i»,fc naõ o m us íubido encar ccimccono Cco; Hic mqgnus, ma- 
)oremn;tomem in\>cnii-cm,í:rvc<£i\tou devotamente a elegância de 
Agofiinho. Naõ conter re Hicronymo de fer o mayor na po- 
brefa, foynacahVid.ideomuxinio :& fe querei» faber como 
Hieronymofoy orna xnno na ciftidide,pondeiM olhos na íui 
imagem,alli o vereis com iuu p-dra IU m ió ferindo o peyto, 
in.ti lo em hú ideio lugiodo ki tentações, da cumerjiftb vc 
liesnaquflla im >nm;G a vedc,como diz a imagem toma vi- 
tia. Reciroufe o Sinto de R ama para Bcthlem, Sc alli medira* 
vanonaiçimentodeCh iít ^contemplava na purefa de Decu 
merino,  & na da B:nhora com elle nos braç- s, movido deita 
meditação cornava Hieion) m > hú i pedra, & com cila feria o 
peyro>& ksfaín-ftHieronym ) cm puras \agún\i$\cjuotidiè la- 
aymd.fiutidiégemiius, levantava os olhos da contempiaçaõ , & 
dava comCtuiíto Crucificado ( que como j i di(Vc) lempre • 
tinha diante de fi, alli medicava o Santo naiumna purefa de 
Ch;ilto,&ddV;ãdoimtcaraChriltona purefa,repetia os gol- 
|Hs,tcrÍ!kio,opeytacó jpsJia,acuj J repeti lo impulío bro- 
tava peroin sin.mJaçõ :s de lagrimas pelamm'iia,abundan' 
riflímas pela copia, prccioíiffima* por fahirem de tal pedra , & 
tanto mais eelebridas,qua«Jo foraõ mais finamente repetida». 
Duas veles executou humpsnhafco tm obediências de chtil- I 

i pnsticie » de M >ytcs,a prhneyra fo refere aos dezaíete do 
líx )do,quí loa pedra fe desfez deliu durefa com ogolpedà 
vs: a,craiist\>nnmdo-leem docilidade* defontc,lançou agoa, 
\/  ,  Iw.rr/. n rrvrn n ,lí»ra ínAcrna nerettiríZi rxik\t fY f'1 li HlllJ 



utbibttpèpulus,i íegunda aos vincedos Números, repete Moy- 
fes a diligencia,li váta a tti3Ó,empunha a vara ferindo duas ve- 
les a pedrajpinuíiens Virga bn ftltcem: Sc fahir?õ as agoas em tãta 
abundância, que as encareceo Texco em grão fuperlativo, 
tSreJít(Junt *iu*targil/im<e: que pelas agoas fe entenda a purcla 
o advertio Tertuliano. Aquadefitapuramateria(empei-perfufr. 8c 
porque toraõ as agoas tão puras,por ilTo o Eipiiito Santo ftz 
ntllas o leu rhrono: ifto fuppoíto,duvido afilm. Se em ambas 
as occafiócs deu a pedra agoa : exibit cx eu apta: como encarece 
o Texto as abundancias da legada diligencia, & naõa da pri* 
meyra ! Em ambas as veies le desfez a   pedra em criúalm * 
correntes,como logofó as legundas levaõ o encarecimento,& 
naõ as primeyr?s! Dircy na primeyra diligencia fejio iVlr yies 
húa fó vez a pedra [><nnnes cjiiepetram: na IVgú la repetiu M. 
(es os golpes peicutuns viiga bis filiam,  ah íim,& Mo) les n. ó I a 
contenta cõ tirar da pedra agoa pura,repete,& renova os gol - 
pc.«i pois iaihaõ as agoas no fegundo caio tanto mais enr areci- 
das,unto iiuis copiei.»$,qnãto laóos golpes, penutum Yimabis 
fíl cem egrrjfe funt afia Lugiffim*: Sc qucm deu c1 ta v irt ude á pc - 
(ira pari fazer eíic beneficio, & dar agoas tão copioías,  cuvt 
Hugo :bt ncfictum para Clmftus eratjd eft aCbnftorfHt jti.i Virtuts da- 
bite/s Jfnmdepitiaias diligencias eraódt Moyles,!iHSO bine- 
ficio de;;' s abundantiílimas agoas era por virtude da milu.* 
pedra Chrifto,quc defatada efla pedra tm pcieime inurdaç >.r> 
fertiiifava ao povo Iiraclitico, axahi a rabó,p<rqist o I cxco> 

.iicareceo a primeyra agoa,encarecendo rato as kyiki.- í 
iúokzapeJra dodeleito por beneficio, 8c viirudede Ch 
to,efte mefmo beneficio fez a virtude deChniío Bí pridta-dft 
Hicronymoeftando no defeito,pois laõle conte nr mi ( ti 
KfloylesVom tirar agoa em quantidade í\. v ts 



^r&z^tV.ii^ncusp.ira quu roiíem *s lagrimas fupcr abutv 
ti inces: m*èf*fi* wtUrgiffimzàvfoà* (como Moyfr.>f- 
teb.neáciaa vi.tuJ.-d   Clirilto: btnefichm petr* &M 
í7 f/i .1 ibrifamfw mm d ib.it eis qtam Xepetrx. Mas aplique- 
n»t toUgiàlM h ir ao«i iienca  Qundo o Senhor mandou a 
Movf-s?eiirap:im yra ve/. a pedra, diz o   Texto eftas pala- 
Vtiífitmmm'S*V& pdèfiitg^k tbi coram te fupra petram   per* 
attics qu-par^exibu ex eaa^: &c pttn he eíb p:dra do le ia- 
hio a primeyra vez ago3,fenaó M iria Sanciflima: rfin o cu 
Hugo iVtr^fuitnetn : pedra donde fahio aqucllaagcapura 
Clirifto,iqScllachuvadcouro,ou innundaçaó doCeo, que 
affim o pediaó os Prokras:roratec</iá*/íp«S« nubes pluantjujhc. 
MucmhcoMiyfcsdaIeydagraçalciiiõS.Hi«onymo,po.-q 
fe M-ivfes foy grande entre todos os Profcca$,Hicronymo roy 
entre to los os D .utores o máximo. Contemplava Hicrony 
mofnovo Moyft») na agoa pura de Ciiriíto tufada da pedra 
pura de Miria no prefepio, & viaoi tio puros, defcj iva Hic 
ronym^imitarapurcfada pedranrfticade Mana.&agoapu 
ra de dirifto,& a imitação daquclli pedra feria co outra Hie- 
ronymo o peyto, & com o toque da meditação fedesraíia o 
San o em Ugnm^uouMélacry^A úú tendes a H.eronymo 
puro na vida pela cótempl >çaõ daqHètteakdfijDO m.ftcr.o d 
Chrilio nafeido? Mas naó le deu a imige de H.eronymo po 
contentei que fez,o que Moyfes oWO,v, **«%** 
mi ellevaífet Moyfes mm tutit vir&m, qu* ertítn conpecl" Dmnu 

Vonymoa. mãos (com 3 M M<s ) & deu com os olhos na p* 
à^aviào^traautemeratCImlius: pofto na vara da Cruz , « 
ViWCruxCWfc.diiTe Ag >ítinho,& ahi tendes a muge de Hic 
r»?,v.no .iianíe de Chrilio CrucificadoW»*** m confp&u Ufl 
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